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Destinação do P. Pablo Mora SJ 

Com alegria, queremos compartilhar a 

boa notícia da destinação por parte P. 

Jorge Cela sj do P. Pablo Mora sj para o 

Projeto Pan-amazônico da CPAL. Ele é 

um jesuíta peruano que está chegando 

de uma experiência de vários anos de 

missão na China. Agradecemos ao P. 

Juan Carlos Morantes sj, Provincial do Peru, e à Província 

peruana pela generosidade deste destino. Antes de viajar 

para Leticia, na fronteira, para unir-se a Valério e Alfredo, P. 

Pablo se encontra no Peru, a fim de conhecer a experiência 

dos jesuítas na selva amazônica do Alto Marañón. 

Presença na COP20 – Lima 

Os PP. Alfredo e Valério tiveram a possibilidade de participar 

de alguns momentos do evento sobre a COP20, em Lima, no 

começo do mês de dezembro de 2014, que teve como foco 

os debates e a preparação das decisões que a Comunidade 

Internacional terá de tomar com respeito às Mudanças Cli-

máticas, em Paris, ao final deste ano. Dos eventos de que 

participaram 

destacam-se: 1) 

A “Cumbre de 

los Pueblos” 

sobre a proble-

mática das mu-

danças climáti-

cas desde uma 

alternativa sus-

tentável; 2) 

Visita à Exposi-

ção Pedagógica 

do Governo 

peruano sobre o 

que significa a 

realidade climática; 3) Participação no Encontro dos Bispos 

da Conferência Episcopal Peruana e de alguns setores eclesi-

ais com o Ministro do Meio Ambiente peruano e com algu-

mas personalidades internacionais, cujo objetivo do encon-

tro foi o de analisar as preocupações e propostas da Igreja 

Católica sobre justiça climática e o impacto dessas mudanças 

sobre as populações empobrecidas e o de se pensar no 

cuidado com a Criação; 4) Presença no evento convocado 

pela Universidade jesuíta Ruiz de Montoya, que promoveu 

várias mesas de reflexão e debates, uma delas sobre a Ama-

zônia, coordenada pelo P. Alfredo, tratando de temas em 

torno à responsabilidade ética com olhar nas consequências 

que essas transformações estão produzindo no clima do 

planeta. 

Conhecendo parte da Amazônia Peruana 

Depois de participar da COP 20 e da “Cumbre de los Pue-

blos” em Lima, Peru, o P. Valério Sartor sj percorreu as obras 

da Companhia de Jesus na Selva peruana até a Paróquia Sta. 

Maria de Nieva, onde permaneceu 15 dias ajudando nas 

Celebrações e em outras atividades. Em Chiclayo conheceu o 

trabalho dos jesuí-

tas no Centro Pas-

toral Santo Inácio 

de Loyola que tra-

balha com movi-

mentos cristãos e 

também com ori-

entação de retiros 

espirituais. Logo seguiu de ônibus junto ao bispo D. Alfredo 

Vizcarra sj até Jaén, sede do Vicariato, onde conheceu o 

trabalho dos jesuítas que prestam apoio a Caritas diocesana 



 

junto à Cooperativa de pequenos agricultores “Sol e Café” e 

que também estão na coordenação da Rádio Marañón, além 

de colaborarem com a Igreja local. Depois seguiu para Chiri-

aco, onde visitou a Paróquia e um Centro Educativo de Fé e 

Alegria (internato de meninas), coordenado pelas Irmãs 

Servas de São José. Logo, seguiu de canoa pelo Rio para 

Yamakaientsa, outro Centro Educativo de Fé e Alegria (in-

ternato de 

meninos), 

coordenado 

pelos jesuí-

tas. A etapa 

seguinte da 

viagem foi 

uma aven-

tura de 

quase 15 

horas, devido às fortes chuvas que ocasionaram quedas de 

barreiras e pontes, obrigando a tomar desvios pelo caminho 

até chegar a Santa Maria de Nieva, já em plena selva perua-

na. A região é uma maravilha, onde os rios Nieva, Santiago e 

Cenepa se juntam ao Rio Marañón, conhecida como a do 

Alto Marañón. Essa é uma região indígena, 88% da popula-

ção, principalmente das etnias Awajún e Wanpis. Estando na 

Paróquia, conheceu o trabalho dos jesuítas no SAIPE-Serviço 

Agropecuário para a Investigação e Promoção Econômica, na 

Rádio Kampagkis, no Centro de Espiritualidade Tunaants, no 

Centro Cultural Nieva, no Instituto Técnico Agrícola de Fé e 

Alegria (coordenado pelas Irmãs Missionárias do Sagrado 

Coração). Para Valério, “fazer este percurso foi uma boa 

oportunidade de conhecer, conversar e ver as possibilidades 

de articulação com outras obras existentes na Pan-amazônia 

e, ao mesmo tempo, gostaria de expressar o agradecimento 

a todos pela acolhida e atenção”. 

Visita do P. Pablo em Santa Maria de Nieva – Alto Marañón 

– PERU 

Durante os dias em que P. Pablo esteve na Paróquia de Nie-

va, ajudou nas missas e ficou impressionado com o baixo 

número de pessoas que participam da Igreja, perguntando-

se quais seriam as razões para tal situação. Também visitou 

a Rádio Kampagkis, que fica ao lado da Igreja Matriz e que é 

administrada pelo Ir. César Patiño sj, que lhe informou das 

atividades e dos desafios que enfrentam. Na rádio, também 

colabora um jovem voluntário espanhol, José Antônio. Es-

tando em Nieva, P. Pablo dirigiu-se numa “chalupa” (barco 

médio) à comunidade de “El Pozo”, no povoado de Villa 

Gonzalo, habitada pelos indígenas da etnia Wampis, onde o 

P. Manuel G. Rendueles é muito lembrado. Ali também se 

encontrou com os estudantes jesuítas Carlos Alomía e Enri-

que Loyola, que estavam terminando a experiência de mis-

são nessa zona, acompanhados do P. Carloncho sj. Também 

aproveitou para visitar outras comunidades vizinhas como 

Chosica e Galilea, onde teve a oportunidade de conversar 

com os catequistas e outras lideranças sobre os diversos 

temas que os preocupam, por exemplo, a falta de água po-

tável e a expectativa da abertura de um novo Colégio nesse 

povoado. Voltando para Nieva, visitou o Centro Tunaants 

(Cascada), que parece ornamentado por um “zoológico na-

tural” e um jardim botânico. P. Carlos Diharce sj acompa-

nhou-o e mostrou-lhe os diferentes rincões desse lugar, 

além dos diversos usos como lugar de retiro espiritual com 

uma capela que incorpora aspectos da cultura e crenças 

nativas, lugar de formação e capacitação de lideranças nati-

vas da região com temas de cultura, sociedade e política. P. 

Carlos também trabalha com uma espécie de “clínica nati-

va”, em que atende pessoas, com os conhecimentos que 

possui, através de plantas medicinais alternativas. No outro 

dia, atravessando de canoa (conhecida como peque) o Rio 

Marañón, chegou ao sítio Pampa Hermosa, espaço de for-

mação e capacitação do SAIPE – Serviço Agropecuário para 

Investigação e 

Produção Econô-

mica. Por fim, o Ir. 

Silvestre sj, convi-

dou-o para conhe-

cer a Biblioteca 

que funciona ao 

lado da Igreja Ma-

triz e que ele coor-

dena, sendo muito 

frequentada pelos 

estudantes. Nesse sentido, afirma P. Pablo que “qualquer 

um ficaria impressionado e surpreendido ao ver a Biblioteca 

virtual que possui com tamanha quantidade de obras, no 

meio da selva amazônica”, e conclui que “voltei da experiên-

cia de Nieva com a admiração do que se tem feito, do que se 

faz e do que se quer fazer e com a sensação de ter aprendi-

do muito em tão pouco tempo”. 

A chegada dos PP. Alfredo e Valério em Leticia – Colômbia, 

na tríplice fronteira. 

Respondendo ao interesse dos jesuítas destinados ao Proje-

to Pan-amazônico da CPAL, de ter uma maior proximidade, 

inserção e contato com a realidade amazônica, os PP. Valé-

rio e Alfredo chegaram à cidade de Leticia dia 22, para insta-

lar-se nesta fronteira, onde neste momento têm a tarefa de 

alugar uma casa apropriada para a comunidade jesuíta e 

logo fazer os primeiros contatos com essa realidade social, 

econômica, política, cultural, ambiental e eclesial, juntamen-

te com seus desafios. Temporariamente estão hospedados 

na casa das Irmãs Lauritas, que generosamente os acolhe-

ram. 

 


